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INTRODUÇÃO

Já parou para pensar quanto aquela pizza com a galera na sexta à noite real-
mente custa no longo prazo? Não é só o valor do cardápio, mas o impacto real 
no seu futuro financeiro. Esta cartilha é pra você, que está começando agora no 
mercado de trabalho e quer entender como aquelas “saidinhas” aparentemente 
inocentes podem transformar completamente sua vida financeira.

Como diria Adam Smith (1996), o pai da economia moderna: “Não é da 
benevolência do açougueiro, do cervejeiro ou do padeiro que esperamos nosso 
jantar, mas da consideração que eles têm pelo seu próprio interesse.” Da mesma 
forma, não é apenas do seu salário que virá sua prosperidade, mas da inteligên-
cia com que você administra cada real ganho.

O primeiro salário traz aquela sensação de liberdade, não é mesmo? Final-
mente pode comprar suas coisas sem pedir grana aos pais! Mas calma lá – não 
se trata de cortar todo o lazer e diversão. Como enfatizava John Dewey (1916) em 
sua filosofia educacional pragmática, aprendemos fazendo e experimentando. 
Você vai encontrar seu equilíbrio financeiro testando, errando e acertando.

Esta cartilha tem uma missão: ajudar você a criar uma relação saudável com 
o dinheiro logo no começo da sua carreira, quando os hábitos estão se formando. 
Sem economês, sem complicação – direto ao ponto!

O EFEITO MULTIPLICADOR DOS PEQUENOS GASTOS

A Matemática por trás da pizza

Vamos ao que interessa: quanto custa realmente aquela pizza com os 
amigos depois do expediente? Pela pesquisa mais recente, em 2025:
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Pizza média (para 2 pessoas): R$ 55,00

Refrigerante (600ml): R$ 12,00

Total por saída: R$ 67,00 (considerando divisão da pizza)

Se essa “saidinha” acontece toda sexta-feira:

Custo mensal: R$ 268,00

Custo anual: R$ 3.216,00

Parece pouco? Esse valor pode representar aproximadamente 8% do salário 
anual de um profissional em início de carreira. Como Smith demonstrou em “A 
Riqueza das Nações”, pequenas decisões econômicas individuais, quando acumu-
ladas, produzem grandes efeitos coletivos – inclusive na sua conta bancária!

A Alternativa do hambúrguer

“Ah, mas eu prefiro hambúrguer!” Vamos calcular então:

Hambúrguer artesanal: R$ 38,00

Refrigerante (lata): R$ 8,00

Total por saída: R$ 46,00

Com a mesma frequência semanal:

Custo mensal: R$ 184,00

Custo anual: R$ 2.208,00

Fórmulas para cálculo do impacto financeiro

Para quantificar de maneira precisa o impacto dos pequenos gastos em 
seu orçamento, Smith (1996) propõe em seus estudos econômicos a aplicação 
de fórmulas matemáticas que revelam a real dimensão dessas despesas. Apre-
sentamos abaixo as principais equações utilizadas:

Cálculo do custo mensal de saídas recorrentes:

CM = CF × QS

Em que:

CM = Custo mensal total

CF = Custo fixo por saída

QS = Quantidade de saídas no mês
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Para o exemplo da pizza:

CM = R$ 67,00 × 4 = R$ 268,00

Cálculo do custo anual: CA = CM × 12

Em que:

CA = Custo anual total

CM = Custo mensal total

Para o exemplo da pizza:

CA = R$ 268,00 × 12 = R$ 3.216,00

Impacto percentual no orçamento:

IP = (CA ÷ RA) × 100

Em que:

IP = Impacto percentual

CA = Custo anual total

RA = Renda anual

Considerando a renda média anual de um jovem profissional de R$ 33.600,00 
(R$ 2.800,00 × 12):

IP = (R$ 3.216,00 ÷ R$ 33.600,00) × 100 = 9,57%

Este cálculo demonstra que aproximadamente 10% da renda anual de um 
jovem profissional pode ser direcionada apenas para “saidinhas” semanais para 
comer pizza, um dado que Smith certamente classificaria como relevante para 
a tomada de decisões econômicas racionais.

O CUSTO DE OPORTUNIDADE: O QUE VOCÊ DEIXA DE GANHAR

Adam Smith foi o primeiro a elaborar o conceito de “custo de oportunidade” -  
aquilo que você perde ao fazer uma escolha. Cada real gasto no hambúrguer é 
um real que deixa de render no investimento. E isso faz uma diferença ENORME 
no longo prazo!

Cenário da pizza

E se você reduzisse pela metade essas saídas? (Não precisa virar monge, só 
equilibrar um pouco!)

Reduzindo para duas saídas mensais:

Economia mensal: R$ 134,00

Economia anual: R$ 1.608,00
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Se esse valor fosse investido com rendimento médio de 8% ao ano:

Em 5 anos: R$ R$ 9.773,09

Em 10 anos: R$ 24.136,68

Cenário do hambúrguer

Reduzindo para duas saídas mensais:

Economia mensal: R$ 92,00

Economia anual: R$ 1.104,00

Com o mesmo rendimento:

Em 5 anos: R$ 6.760,07

Em 10 anos: R$ 16.509,57

Esses números não são mágica, é o poder dos juros compostos que Smith 
já entendia no século XVIII! Com esse dinheiro, você poderia dar entrada em um 
carro, ter sua reserva de emergência completa ou começar a juntar para seu 
primeiro apartamento.

Cálculo do Custo de oportunidade

Adam Smith, em seus estudos sobre economia, já compreendia o conceito 
que posteriormente seria formalizado como “custo de oportunidade”. Para calcu-
lá-lo com precisão, utilizamos as seguintes fórmulas:

Economia pela redução de consumo:

ER = CM - CM’

Em que:

ER = Economia pela redução

CM = Custo mensal original

CM’ = Custo mensal após redução

Para o cenário da pizza:

ER = R$ 268,00 - R$ 134,00 = R$ 134,00

Montante futuro com juros compostos (valor único):

M = P × (1 + i)^t

Em que:

M = Montante futuro
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P = Principal (valor inicial)

i = Taxa de juros (expressa em decimal)

t = Tempo (em períodos)

Montante futuro com aportes periódicos:

M = PMT × [((1 + i)^t - 1) ÷ i]

Em que:

M = Montante futuro

PMT = Valor do aporte periódico

i = Taxa de juros por período (expressa em decimal)

t = Número total de períodos

Aplicando ao cenário da pizza com economia anual de R$ 1.608,00 (ou R$ 
134,00 mensais), rendimento de 8% a.a. por 10 anos:

Para cálculo mensal, convertemos a taxa anual para mensal:

i_anual= (1 + 0,08)^(1/12) - 1 ≈ 0,00643403

M= 134 × [((1 + 0,00643403)^120 - 1) ÷ 0,00643403] ≈ R$ 24.136,68

Este resultado demonstra o poderoso efeito que Smith já compreendia: 
pequenas economias, quando investidas regularmente sob o regime de juros 
compostos, transformam-se em montantes expressivos com o passar do tempo.

A PSICOLOGIA DO CONSUMO IMEDIATO

John Dewey (1922), em seus estudos sobre educação e comportamento, 
defendia que precisamos entender os impulsos psicológicos por trás de nossas 
ações para transformá-las. Dewey acreditava que “toda educação é autoeducação” –  
incluindo a financeira!

Por que cedemos ao impulso?

1.	Pressão social: “Todo mundo do escritório vai, como vou ficar de fora?”

2.	Gratificação instantânea: aquela dopamina deliciosa quando a pizza chega 
à mesa!

3.	Viés do presente: “Quero aproveitar AGORA, o futuro a gente vê depois”

4.	Fadiga decisória: depois de um dia tomando decisões no trabalho, quem 
tem energia pra resistir?
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Como ensina Dewey (ano), nossos hábitos são formados pela interação cons-
tante com o ambiente. O ambiente de trabalho tem uma influência enorme sobre 
seus hábitos de consumo. Reconhecer isso é o primeiro passo para mudança!

ESTRATÉGIAS PRÁTICAS PARA EQUILIBRAR PRAZER E PLANEJAMENTO

O Método 50-30-20

Adaptando os princípios da alocação de recursos de Smith para a realidade 
do jovem profissional:

50% para necessidades básicas (moradia, alimentação, transporte)

30% para desejos (lazer, “saidinhas”, streaming)

20% para poupança e investimentos

A beleza desse método? Você não precisa abrir mão do prazer, apenas dar 
um limite a ele.

Figura 1: Método 50-30-20 de alocação orçamentária

Fonte: elaborado pelo autor (2025).

Alternativas Inteligentes

John Dewey (1938) enfatizava a importância da experiência social no apren-
dizado. Seguindo essa linha:

Rolês caseiros: reveze com os amigos quem recebe em casa. Uma pizza deli-
very dividida entre 4 pessoas sai MUITO mais barato!
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Promoções estratégicas: que tal aquele happy hour com 50% de desconto? 
Ou a terça da pizza pela metade do preço?

Limite pré-definido: separe seu “dinheiro da diversão” no início do mês. 
Quando acabar, acabou! (Sem trapacear usando o cartão!)

Networking econômico: busque eventos gratuitos da sua área. Você amplia 
contatos profissionais e se diverte gastando zero!

O PODER DOS HÁBITOS FINANCEIROS

Dewey (1922) afirmava que “nós não aprendemos fazendo, mas refletindo 
sobre o que fazemos”. A educação financeira não é apenas sobre números, mas 
sobre criar hábitos conscientes.

Construindo sua consciência financeira

Registre TUDO:  
anotar cada gasto parece chato, mas é revelador! Apps de finanças tornam 
isso bem mais fácil.

Estabeleça metas REAIS: 
“Quero juntar R$10.000 em 18 meses para um intercâmbio” é muito 
melhor que “quero economizar”.

Automatize o investimento: 
configure para que 10-20% do seu salário vá direto para investimentos 
antes que você possa gastar.

Celebre conquistas: 
bateu a meta do mês? Recompense-se (com moderação)! O reforço positivo é 
essencial, como Dewey ensinou.

O IMPACTO NA VIDA PROFISSIONAL INICIAL

Realidade financeira do jovem profissional

A vida real de quem está começando:

Salário médio inicial mensal: R$ 2.800,00

Gastos com moradia: R$ 900,00/mês

Transporte: R$ 320,00/mês

Alimentação: R$ 650,00/mês

Percebeu? O valor anual gasto com pizza toda semana (R$ 3.216,00) é MAIOR 
que um mês inteiro de salário! Como Smith (1996) explicaria, esse é um “custo 
de oportunidade” altíssimo no começo da sua carreira.
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Figura 2: Impacto Financeiro na trajetória profissional

Fonte: elaborado pelo autor (2025).

Equilibrando trabalho e qualidade de vida

John Dewey (1922) defendia o equilíbrio entre trabalho e lazer como essen-
cial para o desenvolvimento humano completo. Não se trata de viver como um 
pão-duro, mas de fazer escolhas inteligentes.

Cada hora extra que você trabalha só para pagar gastos desnecessários é 
uma hora que poderia estar:

Fazendo um curso que aumentaria seu salário

Desenvolvendo um projeto paralelo

Construindo relacionamentos que impulsionariam sua carreira

Simplesmente descansando para render mais no dia seguinte

Como diria Smith (1996) , seu tempo também é um recurso econômico valioso!

CONSTRUINDO SEU FUTURO FINANCEIRO

O efeito composto

Smith (1996) demonstra, em seus estudos econômicos, que pequenas quan-
tias investidas regularmente desde cedo têm impacto exponencialmente maior 
que grandes somas investidas tardiamente. Este princípio, conhecido como 
capitalização composta, representa uma das mais poderosas ferramentas para 
a construção de patrimônio acessível a jovens profissionais.

Se você investir R$ 200 mensais (valor inferior ao custo das “saidinhas” 
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semanais analisadas anteriormente):

Iniciando aos 25 anos de idade

Com rendimento médio de 8% ao ano

Aos 65 anos terá acumulado aproximadamente: R$ 644.187,15

A diferença entre este valor e o total investido (R$ 96.000,00 ao longo de 40 anos) 
demonstra o poder dos juros compostos que Smith (1996) já compreendia em 
seus estudos econômicos. Como o autor observou, “o dinheiro gera dinheiro”, 
especialmente quando se permite que o tempo trabalhe a seu favor.

Fórmulas de juros compostos

Para compreender como realizamos o cálculo do montante acumulado ao 
investir R$200,00 mensais por 40 anos, apresentamos a seguir o desenvolvimento 
matemático completo, conforme proposto nos estudos econômicos de Smith (1996):

Parâmetros do cálculo:

Valor mensal investido (PMT): R$ 200,00

Idade inicial: 25 anos

Idade final: 65 anos

Período total: 40 anos (480 meses)

Taxa de juros anual: 8%

Taxa de juros mensal (i): 8% ÷ 12 ≈ 0,643403011% = 0,00643403011

Fórmula utilizada para aportes periódicos:

Montante = PMT × [((1 + i)^n) – 1] ÷ i
Em que:

PMT = valor mensal aplicado (R$ 200,00)

i = taxa de juros mensal (0,00643403011)

n = número de meses (480)

Aplicando os valores na fórmula:

1.	 Calculamos (1 + 0,00643403011)^480 ≈ 21,72452148

2.	 Subtraímos 1: 21,72452148 - 1 = 20,72452148

3.	 Dividimos pelo juros mensais: 20,72452148÷ 0,00643403011≈ 3220,93574

4.	 Multiplicamos pelo aporte mensal: 200 × 3220,93574≈ R$ 644.187,148

Resultado final: Se você investir R$ 200,00 por mês durante 40 anos, com 
juros de 8% ao ano, ao final terá acumulado aproximadamente R$ 644.187,15.
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51Boletim Técnico IFTM, Uberaba-MG, ano 11, p.42-55, Jan./Dez., 2025

Comparação com o valor total investido:

Total investido: R$ 200,00 × 480 meses = R$ 96.000,00

Juros acumulados: R$ 644.187,15 - R$ 96.000,00 = R$ 548.187,15

Isto significa que, para cada R$ 1,00 investido, você recebe aproximada-
mente R$ 6,71 no final do período, sendo R$ 1,00 o principal e R$ 5,71 prove-
nientes dos juros compostos, um conceito que Smith considerava fundamental 
para a geração de riqueza.

Fórmula alternativa para verificação (usando taxa anual):

Para aportes anuais (R$ 2.400,00/ano), podemos usar:

M = A × [((1 + j)^p - 1) ÷ j]

Em que:

M = Montante final

A = Aporte anual (R$ 2.400,00)

j = Taxa de juros anual (0,08)

p = Número de anos (40)

M = 2.400 × [((1 + 0,08)^40 - 1) ÷ 0,08] ≈ R$ 621.735,64

Este resultado confirma o cálculo anterior e ilustra o poder da consistência 
nos investimentos ao longo do tempo.

Figura 3: Poder dos jutos compostos

Fonte: elaborado pelo autor (2025).
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A Grande Diferença

A diferença prática é que, ao investir mensalmente e ter os juros capitaliza-
dos mensalmente, seu dinheiro está sempre trabalhando para você de forma 
mais eficiente e contínua. Os pequenos juros que você ganha a cada mês, por 
menores que pareçam, são imediatamente reinvestidos e começam a gerar 
seus próprios juros. Isso cria uma curva de crescimento mais acentuada e um 
montante final significativamente maior.

É a prova viva do ditado: “tempo no mercado é mais importante que timing 
do mercado” e de como a frequência da capitalização é um dos pilares para a 
construção de patrimônio a longo prazo.

Figura 4: Tempo no mercado é mais importante que timing do mercado

Fonte: imagem gerada pela IA ONE Image (2025).
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Primeiros passos para investir

Seguindo os princípios práticos de Dewey sobre aprendizagem experiencial, 
o caminho para construir um patrimônio sólido começa com passos simples e 
concretos:

Estabeleça um fundo de emergência: antes de iniciar investimentos de 
longo prazo, tenha uma reserva líquida equivalente a 3-6 meses de suas 
despesas mensais. Esta reserva, preferencialmente alocada em produtos 
de alta liquidez como fundos DI ou CDBs de resgate imediato, proporciona 
a segurança necessária para enfrentar imprevistos sem comprometer seu 
planejamento financeiro. Como Smith (1999) ressalta, a segurança precede 
a busca por rendimentos.

Conheça o tesouro direto: representa uma opção segura e acessível para 
iniciantes no mercado financeiro. Com aplicações a partir de R$ 30,00, os 
títulos públicos oferecem diversas modalidades que atendem a diferentes 
objetivos, desde a proteção contra inflação (Tesouro IPCA+) até rendimentos 
prefixados para quem busca previsibilidade (Tesouro Prefixado).

Explore fundos de índice (ETFs): alinhados à visão de Smith (ano) sobre 
diversificação de riscos, estes fundos permitem acesso a uma cesta diversifi-
cada de ativos com um único investimento, minimizando riscos específicos. 
Com custos geralmente inferiores aos de fundos tradicionais, apresenta-se 
uma alternativa eficiente para quem está iniciando sua jornada de investi-
mentos.

Comece com pequenas aplicações regulares: Dewey (ano) defendia que 
o aprendizado ocorre pela prática constante. Da mesma forma, o hábito de 
investir desenvolve-se através de aplicações regulares, mesmo que modes-
tas. Estabeleça aportes mensais automáticos, preferencialmente logo após 
receber seu salário, antes que surja a tentação de direcionar estes recursos 
para consumo imediato.

Smith (1996) argumenta que “a prudência nas pequenas coisas” constitui a 
base da prosperidade. Aplicado à realidade do jovem profissional contemporâ-
neo, este princípio traduz-se em iniciar cedo, mesmo com valores reduzidos, prio-
rizando a consistência sobre o montante. Conforme demonstrado nos cálculos 
anteriores, a diferença entre começar aos 25 ou aos 35 anos pode representar 
centenas de milhares de reais no resultado final.

Dewey (1938) por sua vez, enfatizava que o verdadeiro aprendizado ocorre 
quando teorias são testadas na prática. A educação financeira efetiva, portanto, 
acontece quando você começa a aplicar estes conceitos em sua própria vida, 
ajustando estratégias conforme adquire experiência e confiança.

Para auxiliar na organização financeira, faça uso de planilhas, conforme 
sugere-se no exemplo da figura 4.
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Figura 5: Tempo no mercado é mais importante que timing do mercado

Fonte: Imagem gerada pela IA ONE Image (2025).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta cartilha não pretende eliminar o prazer e o lazer da vida do jovem 
profissional, mas sim proporcionar ferramentas para decisões mais conscientes. 
Como destaca Cerbasi (2016, p. 118), “o sucesso financeiro não está em ganhar 
muito, mas em saber administrar o que se ganha”.

O início da vida profissional é o momento ideal para estabelecer hábitos 
financeiros saudáveis. Pequenos ajustes em padrões de consumo podem resul-
tar em uma significativa transformação da sua trajetória financeira a longo prazo, 
permitindo que você construa uma carreira sólida com maior liberdade para 
fazer escolhas profissionais baseadas em seus valores e não apenas em neces-
sidades financeiras imediatas.
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Conforme demonstrado ao longo desta cartilha, os princípios fundamentais 
de Smith (1996) sobre alocação eficiente de recursos e as teorias educacionais 
de Dewey (1938) sobre aprendizagem pela experiência convergem para uma 
mesma conclusão: a educação financeira não é um conjunto de regras rígidas, 
mas um processo contínuo de autoconhecimento e adaptação.

Leve consigo esta reflexão: cada “saidinha” representa não apenas um 
gasto presente, mas uma escolha sobre seu futuro. Não se trata de abdicar de 
momentos de prazer, mas de encontrar o equilíbrio que permita desfrutar do 
presente enquanto constrói, conscientemente, um futuro de possibilidades e 
liberdade financeira.
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